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FAO PAULO—Quinta-feira,,6 de julho do 1905 
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At aulgnalurai começam em quulquer dia « terminam em fim de jun'u> ou dezembro 

R E D A C Ç A O E O F F I C I N A S 

l u a . d e • .  B e n t o ,  3 5 - B 

T E L E P H O N B ,  6 2 3 
JVUDKEBO  43 7 9 

O C A F E ' 
O mercado  do Ilavre  abriu  hontem 

a 44 I|1  par» julho  •  45 I|1  par» se-
tembro  ;  Hamburgo,  » 36 Mt  para 
|ullio  e 37 l|i  par» setembro  ;  Esta-
dos-lnidos,  Inalterado,  a 20 pontos  de 
alta. 

Ao meio-dia,  o mercado  do llavre  es-
teve  inalterado;  Hamburgo,  Inaltera-
do, a 1|4  de ali» para o futuro;  Es-
tados-Unldos,  10 á 20 pontos  de alta, 
em segunda  cotação. 

" JUNDIAHT.  B 

Foram recebidas  hoje,  durante  o 
dia, ua estação da Companhia Pau-
lista  nesta  cidade,  Sl.«l!>  saccas de 
café sendo 13.488  saccas despachada» 
pnrn Santos e 3.137  saccas,  para Sao 
Paulo. 

SANTOS, 5 

Mercado,  firme. 
Hase—4$000. 
Vendi» declaradas,  1831!  saccas. 
Entradas  do dia,  24.  ICO > 
Desde I  do mez, 102.031  > 
Stock  . . . .  834.628  . 
.Média . . . .  20.411  t 
—Em egual  data de 1904: 
Entradas  do dia,  19.137. 
Desde I o  do mez, 77.470  saccaj, 
Stock,  577.307  saccas. 
Sabidas, 1.215  saccas. 
Media,  1í!.4Bj  saccas. 
Hase. 5.300. 
Cambio 12 3il6. 
Café baldeado,  22.292  saceas. 
Café embarcado,  34.400  saccas. 

Café baldeado: 
Na Paulista,  26.678  saccas. 
Na Sorocatiana,  700  saceas. 
No Campo Limpo,  — saccas 
Braz,  804  saccas. 
Parv  e S.Paulo, 8.873  saccas. 
Total,  32.117. 

Café embarcado,  16.828  saccas. 
Café despachado,  25.987  saccas. 

M o v i m e n t o  d o c a f é  n a 

S o r o c a b a n a 

Descarregadas  em S. Paulo 455  saccas 
Descarregadas  em P. Cha-

ves — » 
Baldeadas em Silo  Paulo, 

para S. P.R 833 • 
Baldeadas em Jundlaby, 

para S. P. li  200  • 

Total  1.178  » 

IXISTENCIA  DE CAPÉ KJ1 4 DB JULHO 

Sceçtn Soroeatana 

Café em carros  2.431  saccas 
Cató ini  armazéns. 398 2.811 

fít j i io  i íuario 

Café em carros  2i l  saccas 
Caie em armazéns. .«. . . . 433  >174 

l l o n d i i n c n t o s  U s c a o * 

SANTOS. & 

Kecebedorta: 

txportaçlo  63:9844173 
Impostos  2:i2'.tt200 
ts tumpl lhas i . i i i  42)800 

Total 

AUutdega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Verba 
Mceu>;a 
Eslamplllias.  . . . . . . . . . . . . 

Total  114:3029180 

6 0 : 1 8 6 J I 7 3 

J 82:3474790 
27:I3tiét70 

3 :39C» ÍB0 
L :30Í |370 

lOOSOOO 
17J300 

V a l e *  d e  « u r a ; 

Taxas  que vigoraram  ii>jj  r r 
les de oura  d» Albnd^a  r 

Londoa  Baalc  10  1|S 
buuco A U e m â o . « % « • 46  3|16 
hivei  Plate  Baalc  16  3)16 
Coaunerclo  e L i d i u U U . .  16  3|io 

E x p e r t i d e r e t 

llcloi.-üo  dos exportadores  que paga-
ram direitos  hontem: 

Naumann Uepp  «V Comp. 
llard  Hand  <V  Comp. . . 
Theodor  Wllie  A  Comp. 
Prado,  Chaves 4  Comp. 
lid.  Jolinston  &  Comp . 
W. Ilíitel 

MD. 
H. liomes  4 Comp. 
Ilollworlh  Eliis  &  Comp. 

Prado  Lima  4  Comu. 
I. Vlilaça 
A. Troramel 
I». P. F.  Windischggoel  , 
Dlogenes  Ferreira  4 C. . 
Bernardo  llunes  . . . 
Zrrrenner  Blllow  , , , 
Carmine  Poeeia.  . , , 
Antunes  dos  Santos.  . , 
Diversos  . . . . . . 

17:7358000 
13:4528720 
11 :0708)00 

7:3800000 
4:920*<KJO 
3:6908000 
1 : 2 3 0 0 0 0 

7848740 
6178730 
2488000 
(! 1281  >00 

32*500 
17*310 
158291 
8*113 
8 H I 9 0 
78590 

isr.tr. 
48209 

A v i s o s  m a r í t i m o s 

SANTOS,  5 

Movimento  do porto 

l-iuradas: 

Vapor  nacional  Porto Aleure, de Mon-
l l T i d é 2  *.í« ,ala%  com 8 dias  de via-
(iCin,  ae ".,1  toneladas,  de vários  tie-
neros^eonslmado  a F.  Dantas. 
„ - l 4 i í ? r . d e  Southampton  e 

da Í X i Z 1 1 ' -  d i a 5 d e  v l»8e m -
lhan 4 C consignado  a ,\a-

Patacho  nacional  Kmuler nrnr»,l«.r,i» 
de Ttjuca,  com 2 ' I I . m  V C 
151 toneladas,  4 ordem  ? "  d e 

Sabidas: 

GrínSTdô̂u0"'  C,rWa'  Pâ"  0 R'° 
r^SZÜgL?"' Pafí Ü"eDM  A1" 
V o r r í o m ^ ™ ' " " " " -  P , r * 

(o?oZ e ^ . m í °  Hambur-

» o ^ i M s ü r " " ' 

O C A M B I O 

A tabell»  hontem  allixada  na aber-
tura  do mercado  pelo  «Tlie  Hrltlib 
Bank of  South America»,,  Braslllanis-
che Bank  filr  Deustschland.  e «London 
and Rlver  Plate  Bank.,  foi  a de 16 l|4  d., 
vigorando  nos damais estalieleclmeu 
tos bancarlos  a de 10 S|tO  d. so-
bre  Londres. 

Na abertura  do nosso mercado  de 
camblaes, os baucos negociavam  os 
seus saques ua base de 40 5il6  d., 
taxa  que dahi  a momentos  foi  mo-
dificada  para 10 U|32. 

A's  11 horas  da maubS. o .Banco 
Commerciale  Italiano.  oITertava  papel 
repassado a 16 3|8  d. 

A's  2 horas  da tarde,  o Banco Com-
merclo  e Industria  socava  a 16 3|8,  e 
lo:(o  depois,  o .Braslllanfsclie  Bank 
nir  Deutschland.  também ofierecla  nc-
goclos  ua mesma base. 

No fechamento  do mercado,  que era 
estável,  os bancos em ceral,  oferta-
vam a cotaçüo  de 16 3|8  d . 

O movimento  de negoclos  reallsa-
dos durante  o dia foi  pequeno. 

Os extremos  foram  de 10  0|16  d. a 
16 3)8  d. 

Os soberanos  forau  honlem  negocia-
dos pelo  «Londoit  and Itiver  Plate 
Bank», .London  and Brastllan  Uauk. 
e .Banco Commerciale  Italiano.,  ao 
preço  de 15)300. 

A'  taxa  de 16B|I6,  que foi  a offlcial 
de hontem  para letras  a 90 dias & 
vista,  a libra  esterlina  vale  141713;  o 
franco,  8383;  o marco,  8722. 

A'  vista,  16 3|I6,  a libra  vale  148827; 
o franco,  868'J;  o marco,  8728,  a Ura 
Italiana,  1590,  cem réis  fortes,  1315,  e 
o dollar,  38030. 

0 PROGRAMMâ 
D O » R . 

B m i u He Campo; 
P i t r a l l c l o  « ' i i t r c  o p r o -

K i ' » m n i n  < lo  d r .  C u i n -

|ION  H n l l o m  e o < lu  « I r . 

I l c r i i n r d i n o  d e C n m 

I t o H .  — X o t u m  » 'O i i» i> le -

m e i i t u r c H  s o b r e  o |»lu-

» o l l i i n i i c c i r o  « I o « I r . 

I t c n i u r i l i i i o  d e C n m -

l i o s .  — S j K l e i i i n  < r i l > n -

t n r l o . 

Fizemos  hontem  um breve  pnraileio 
entre  o plano  financeiro  e economlco 
do dr.  Cami Oi  Salies  eo delineado  pelo 
dr.  Uernardiuo  de Campos ein  sua ín-
teruiew com o nosso  valoroso  eollega 
do Paiz. 

Nlo  è nosso  |>roposito  voüar  ago-
ra a esse  mesmo  esludo. 

Queremos,  tao  somente,  anieí  de pas-
sar  a outro  assumpto,  completar  algu-
mas ldéas  que n lo  fiearan»  couvenien-
temente  elucidadas  nai|uelie  rápido  con-
fronto. 

A preoccupaç.lo  do dr.  Campos Sal-
ies é, anto-  de tudo,  a prosperidade 
financeira  do Estado;  a do dr.  Bernar-
diuo,  porém,  a prosperidade  economi-
ca do paiz. 

Isto  u.lo  significa  que a um seja  in-
differeul')  a situação  ccononiica  c a ou-
tro,  as finanças  publicas.  A  nossa  obser-
vação é referente  exclusivamente  á 
bim de um e outro  dos  programmas 
soclaes. 

Para o dr.  Campos Salies,  é Indispen-
sável  a restrlcçto  de todas  as despe-
sas publicas,  afim  de se armar  o Es-
tado com os necessários  recursos  para 
se fazer  faço  aos serviços  da divida 
publica  e amortisar  o papel  moeda. 

Na oplniüo  do dr.  Beruardlno  de 
Campos, fazem-se  indispensáveis  as 
despesas  destinadas  ao desenvolvimento 
das forças  produetoras  e á valorisaçao 
dos produetos  naclonacs. 

Augmcntar  os ônus do contribuinte, 
sem fomentar  a producçüo,  pôde ser 
uma angustiosa  contingência  de roa-
meuto;  IISO seru  jamai3  um Ideal  po-
lítico. 

E' um cxpedlenle,  n ío é um plano. 
Naquelle  primeiro  caracter,  elle  lios 

foi  Imposto  por  indeclinável  necessi-
dade de colllglr  irnmedlatús  recursos; 
pela mais  dura  collisilo  da baucarfita 
Immlnente;  e ante  as fauees  escanca-
radas de um abjrsmo  q>ie  se antepu-
nha aos nossos  passos. 

O preclaro  ex-presidente  da Repu-
blica  comprebendeii,  com a superio-
ridade  da sua vigorosa  mentalidade, 
o perigo  que nos ameaçava;  e o en-
frentou  com resoluçlto  e com valor.  Sa-
crificou  passageiramente,  para  a salva-
-lo  da honra  da pátria,  a popu'arlda-
de do seu nome.  Ser4,  portaiilo,  pe-
renne  a sua gloria. 

Isto  n3o  significa  que no actual  mo-
mento  seja  o seu programma  aeceila-
vel. 

Com a conjuraeSo  da crise  financei-
ra,  é Indispensável  resolver-se  tam-
bém a crise  economlca  que permane-
ce. Os seus  elTeilos  sio,  qulçi,  mais 
graves  ainda;  pois  files  dlrectamente 
se refleclem  sobre  as finanças  da na-
çío. 

A QOalriaa  opposta  consultará,  tal-
vez,  melhor  o Interesse  dos  credores 
do Estadu;  o svstema,  porém,  formu-
lado na íHlerotew com o redaelor  do 
Paiz >•  o que mais  convém  ao pro-
gresso  e ao eugrandccimento  da Bra-
sil.  E'  o mais  patriótico.  Habilita-nos 
a cumprir  honradamente  os compro-
missos do Estado  e, ao mesmo  tempo, 
a (tende  4 prosperidade  da patria  e 4 
soa riqueza. 

E' o verdadeiro  svstema  nacional. 

Como noBtem  vimos,  Insistiu  sobe-
lansnte  o dr.  Beruardino  d» Campos 

sobre  a necessidade  da nmorllsaçíto  do 
papel-moeda. 

Teve  sobre  esle  assun pio  formulas 
felizes.  .Mo  n-as  reproduziremos  aqui, 
para uüo alongarmos  demasiadamente 
este  trabalbo. 

Indicou  elle  ao seu Interlocutor  al-
gumas ldéas  complementurcs,  quando 
disse: 

« . . . Convém-nos,  desde  j i ,  organl-
sar  o credito,  e, para  isso,  o que Im-
porta  antes  de tudo  é reorgaulsar  e 
fortalecer  o Banco  da Republica,  ao 
qual senf  Inconveniente,  antes  com" 
vantagem  real  para  o eommercio  e para 
o paiz,  poder-se-la  attriliulr  desde  jà a 
faculdade  de emlssSo,  por  uma quan-
tia  prefixada,  de nolas-ouro;  que fa-
riam  a circulação  entre  o  banco,  as 
aKaudegas  e o  Tlinoin-o,  utlllsadas 
para o pagamento  dos  direitos  aduá-
n"iros  col  r.idos  nersa  especie.  1'oiler-
se-ia  admittir,  talvez,  o  mechaul.mo 
equivalente  ao da Caixa  de Convrrsto 
estabelecida  na Argentina,  poder-sc-
larn  esiahelecer  as contas  correntes 
para depositos  em ouro.  A'  proporçio 
que o resgate  fosse  reduzindo  a massa 
de papel,  a taxa  cambial  fosse  regis-
trando  a sua valorisaçao,  á proporção 
que o augmento  c a valorisaçao  da 
produrçao  fossem  cobrindo  as nos«as 
despesas  externas,  o ouro  Iria  afiiuin-
do para  o paiz  e a emissão  de notas 
representativas  delle  iria  preeuib'udo 
as necessidades  da circulação.. 

A respeito  do credito  agrícola,  refe-
re-se  o eminente  cidadão  entrevistado 
ao que escreveu  em seu relalorlo  dc 
1897.  Acha  Indispensável  «rgani-al-o,  c 
prefere  para  modelo  o  da legislação 
allenia. 

Faz-se  necessário  dar  í  leitra  hypo-
tlieearla  valor  o efiielencia.  Os i ca r -
rants  poderiam  desde  j i  prestar  A  la-
voura  Inestimáveis  serviços. 

Seria  opportuna,  paia  este  fim,  a In-
stituição  de um grande  banco  que des-
contasse  das caixas  ruraes  esses  c un-
ir  .s títulos  de credito  agrícola. 

Sao pode  ser  luditferente  á acçlo  du 
Kslado  a situação  da grande  lavoura. 
ICst4  provado  que a iniciativa  Indivi-
dual nüo é sufliclente  para,  em casos 
taes,  araulelar  e desenvolver  esse: 
pondsrosos  interesses. 

Em todos  os palz.es  i'o  mundo  n.lo  é 
negado a tao  momentosas  problemas  o 
potenlo  concurso  do braço  officlal. 

Partlcularlsando  o comm"rcio  de 
caf.',  entende  o iucüto  chefe  republi-
cano que « . . . a 1'niao  deve  cooperar 
para reorgauisar-se  o commerelo  do 
café,  vigiar  n sua venda,  lixar  o  seu 
typo,  flsealisar  c corrigir  as eslathli-
eas, providenciar  sobre  o seu eml  ar-
que, orgauisar  o  credito  necessário, 
abrir  novos  mercado?,  augmentar 
consumo  actual  por  tratados  ds com-
mrrelo  e concessões  reciprocas  c clli-
eazes». 

Inlerpellado  pelo  sr.  Alcinlo  Guana-
bara solire  a conveniência  da elimina 
çao do Imposto  de exporlaçao,  o  dr. 
Hernardino  responde-lhe  ulTIrmativa 
m?nte;  e vai  mais  longo  :  lembra  a 
conveniência  de uma completa  remo-
delação de todo  o nosso  syslema  tri-
butário.  Prefere  aos Impostos  indire-
elos  os directos,  ou,  antes,  um só Im-
posto  direeto  global  e progressivo. 

Aventa  a idéa d ;  so transferir  aos 
E lados  cs  impostos  de consumo,  i 
condição  de desistirem  eiles  dos  d3 
exporlaçao,  dos  quaes n í o se podem 
desfazer  sem um sitcccdaiieo. 

Enunciou~«f  lambem  o dr.  Beruar-
dlno  de Campos sobre  a reorgaiilsaç.lo 
do nosso  poder  militar. 

Para que nJo fique  este  demasiada-
mente  estirado,  deixaremos  para  ama-
nha este  assumpto,  e mais  a política 
exterior,  e finalmente—a  conclusão. 

Gazs t i l ha 

Voato  zonlechnleo 

A convite  do sr.  secretario  da Agri-
cultura,  o sr.  presidente  do Kslmlo  vi-
sitara  boje,  aiomiiauliado  da direcle-
ria  da Socledado  Paulista  de Agricul-
tura,  de diversos  Convidados  e de re-
presentantes  da Imprensa,  o Po»to  '/.ou-
teehnleo  Central,  na Moi»e».  eujas 
obrah  ficaram  iionlem  concluídas. 

Nessa visila,  o sr.  dr.  secretario  da 
Agricultura  Ia r i  entrega  do referido 
posto  ao dr.  Siqueira  Campos,  presi-
dente  da Sociedade  Paulista  de Agri-
cultura.  para  nelle  f-rem  começo  os 
preparativos  para  a Installaçao  da Ex-
posição  Estadoal  de Animaes,  que de-
verá  Inaugurar-se  a 13  do corrente. 

A partida  seri  is  2 horas  da tarde, 
em lionde  especial,  do largo  do Tlie-
souro. 

I l l u m i n a ç ü o  electrlca 

Constituiu-se  em Londres  unia  com-
panhia com o c.pilai  de £ t.oOo.KoO 
para o lim  de prover  uma Inslaiiaçao 
de systemas  de lliuminaçao  electrlca  e 
lulios  |iueumall(-us  semellianles  aos 
existentes  nos Estados-Uuldos. 

Projeeta-  e construir  alll  noventa 
e uove  milhas  de hiíios  pu^umaticos 
duplos  com 172  eilaçOes. 

E s t a d o do C«ar * 

O exmo.  sr.  dr.  Jorge  Tlblrlçi,  pre-
sidente  do Kslado,  recebeu  hontem  um 
lelegran  ina  do -r.  Nogueira  Accloly, 
presidente  do Estado  .Io  Ceará,  coni-
munlcaudo  a Inslaiiaçao  da nssembléa 
daqueile  Estado,  ua 4*  legislatura. 

Officiaes  do crr.zador  CarioB  Oomea 

Embarcaram,  hontem,  no Irem  no-
cluruo,  para  o lllo,  os srs.  tenente  I. 
Amaral  e guarda  inarinlia  sr.  Sebas-
tião  Lobo,  oífieiaes  do cruzador  Car-
iai Gomei, e os dous  marinheiros  do |̂|u  j',"." 
mesmo vaso  de guerra,  que vieram  a 
este  Estado  assistir,  em Campinas,  á 
inauguração  da estatua  do maestro 
Carlos  Gomes. 

A'  estação  do Norte,  apresentou-lhes 
as despedidas,  em nome do sr.  presi-
dente  do Estado,  o sr.  tenente  Cou-
tluho. 

N O T A  S O D I A 

yu.il  o faelo  sensacional  de hon-
tem '  Francamente,  passando  om re-
vista  as doze  horas  do dia,  nada encon-
tramos  que possa  p<ír  um calefrlo  ua 
medullaespini!  do leitor,oi',  aomeno-, 
fuça bater  o coração  da leitora,  lia  dias 
assim :  tncolores,  massudos,  pesados 
como um terço  rezado  nas novenas 
Entretanto,  o'leitor,  eerto,  logo  uue 
lér  o Commereio, dir i  com os seus  bo-
tries:  ora  vamos  vèr  a nota  do dia  de 
honlem.  Perdão,  leitor  amigo  :  nem 
todo  o dia  lia  um pratlnho  preparado 
para te  deliciar  o exigente  paladar.  Se, 
por  vezes,  te  damos uma liua  e pican-
te Iguaria,  nao se segue  que,  de vez 
em quando,  n io  te  possamos  servir  a 
carne  de vacca.  E'  o caso  de hoje: 
uma nota  Insulsa  e insignifn-ante,  por-
que insignificante  o insulso  correu  o 
dia de hontem. 

O morro  do Ca i te l lo 

Ampliando  um telegramma  que de-
mos honlem  sobre  a nova  galeria  do 
morro  do Ca-dello,  o Jornal ilo Com-
mercio, do Itio.  diz  o seguinte  : 

• lia  multo  nao se fala  lias  galerias 
do morro  do Castello,  nem nos seus 
celebres  thrsouros. 

Descobriu-se  mais  uma de-sas  pas-
sagens subterrâneas. 

Esla, que lira  no mesmo  plano  da 
antiga  egreja,  dirige-se  para  o morro, 
em direccao  do convento  da Ajuda. 
Esti  ainda  muito  entulhada  e fica  em-
baixo  de uma casinha  d? grossas  pa-
redes,  com uma caixa  d'agua  de um 
metro  cúbico  de capacidade,  tecto  gros-
so, al  oh;  dado e uma cobertura  de 
tijolios,  tudo  solidamenle  feito. 

A'  poria  dessa casinha  vé-se  uma 
placa com a dala— 1810. 

Fica  a nova  galeria  nos fundos  do 
velho  Seminário,  ja  derrocado,  enire 
outras  que,  desobstruídas,  estão  quasi 
tnutlllsadas. 

A somma de metros  jâ explorados 
no alio  do morro,  através  de lodo  esse 
dedalo de galerias  até agora  descober-
tas sObe a «00. 

Nenhuma outra  descoberta  de obje-
etos se fez,  limitando-se  4 de ossadas 
humanas, rorrentes  e outros  ferros, 
como oopertunamente  foi  noticiado. 

O assacar 

Sol> a presidenela  do sr.  Ignaelu  Tos-
ta, reuniu-se  aule-honiem  a commls-
sao de Inquérito  solire  a ludustrla  do 
astucar. 

Estiveram  presentes  os srs.  J. Wlllc-
man, Castro  Itarliosa  e Kslaeio  Coim-
bra,  memiiros  da eommlssao,  e mais 
os srs.  Pereira  Lima,  Carvalho  Bor/es, 
Itociiu  Lima,  Hapli-.la  de Castro,  Auto-
n!o Medeiros  c coronel  Carlos  Frede-
rico  de Oliveira. 

O presidente  apresentou  a iedncç.1o 
do oiticlo  que a eoinmissílo  vai  diri-
gir  ao sr.  ministro  da Fazenda,  saltfl 
laze.ido  a solicitação  do representante 
do governo  Inglez. 

Foram  larga-.icnte  discutidas  as me-' 
di.las  legislativas  que devem  ser  soll-
cdadas do Congresso  na presente  ses-
são, com o fim  de amparar  a Indus-
tria  aiíucureira,  sem prejuízo  da f i l -
trada  do nosso  assucar  lios  mercados 
neutros. 

O sr.  presidente  apresentou  as bises 
de um projecto  de lei  para  ser  pre-: 

senle  a Camara dos  deputados,  com a 
audiência  d > governo. 

O sr.  dr.  Pereira  Lima  propoz  tam-
bém K  plano  de urna  operação  rom-
mer.  lal  para  S'T  submeltido  aos Inte-
ressados  lios  diveMs  Estados. 

A sess.lo  principiou  as tres  lioras  da 
tarde  e terminou  as cinco,  ficando  con-
vocada  nova  reunião  para  hoje,  i í 
2 l|2  lioras  da tarde,  na Camara dos 
deputados. 

Secre ta r ia  da F a i e n d a 

O sr  serretario  da Fazenda deu os 
ttgniutes  despachos  : 

Recurso  Interposto  por  d. liaria  Sal-
ga-lo  Mendes,  de Rlbelráo  Preto,  coutra 
iauçaiueuLi  de Imposto  sobre  o capi-
tal  particular  empregado  em empres-
tl  . os—«Dou provimento,  para  que veja 
reduzido  o lançamento,  em vista  das 
d*laraçf>es  da r-eorrente  e da Impu-
gnaçJo da collectorla,  deduzindo-.se  o 
ex i la i  que nao continua  empregado 
por  ter  s do pago,  e que,  portanto,  n i o 
está sujeito  ao imposto,  e deduzindo-
se, ouiroslm,  do mesmo  lançamento  a 
parle  do capital  que nao perlence  a 
racorrente,  por  ter  sido  em Inventario 
dado e >i  parti  ha de outros  herdeiros, 
qoe naturalmente  ter8o  pago o devido 
Mpcsto  de herança,  u io  etlundo  a-slni 
sujeitos  a novo  Impo-to  pelo  mesmo 
capital,  tanto  mais  rsloudo  esla  parle 
da herança  cm llt  glo.  como  consta 
dn-  reiendas  declarações  e é conllr-
nta Io  pela  informação.  Em conse-
«íli-nela  da presente  decisão,  restitua-
ss a rrcorreule  n parle  do impo-to 
corr*-poudeute  no capital  taxado  a 
nrals,  e que se acíia  em deposito.. 

Da Companhia  IVra  Cr,iz, de segu-
ros  i.  ariUmos  e terrestres,  coutra  lan-
çamento  do Impvtlo  sobre  o capital 
•yai.sado  das sociedades  anonymas; 
—du João dc  Freitas,  drsla  capital, 
ennlra  o do capiul  particular  empres-
tado;—de  Roque de Marco  4 C , de 
Campinas,  ronlra  o  de consumo  de 
aguardente,—e  dc  Domingos  Irsuia,  de 
Campos Novos  do Parauápanema,  con-
tra  o de Immuvei  rural  :  — ind  leri-
dos; 

Da ÍM  111/(1»  Heliie de Préls Fonciers. 
do lllo  de Janeiro  (lançamento  em 
Bebedouro);  — d o Banco'  de Credito 
Real, e de Schiiildt  4 Iroi-t,  desta  ca-
pital;—de  Jacinllio  üasparini,  de Hl-
beiriu  Pires;—dc  Serapliim  da silvei-
ra liueiio,  d« UAa  Visla  das Pedras;  — 
»lo dr.  Artlmr  N colau  de Vergueiro, 
de llapira,  e Francisco  de Pontos  Mar-
tins,  de Santa llila  do 1'nssa  (Juatro, 
Coutra lançamento  dos  novos  impos-
tos  .—Deferidos. 

Hemaaç&o 

A sra. d.  Ileriuiiiia  Pinheiro  foi  N .-
meada para isulisliluir  a R.dju ta do 
grupo e-colar de S. Jo io da WM Vista. 

O «Pat i t  Blan> 

0 correspondente  em Bruxellas  do 
Frankfurter 7.riturv/ diz qut  na esi;o  U 
ILF  um convento, EM Kuie.it,  perlo  de 
Hruxi'llas.  uma menina  de seis  anuos 
fúra posta du castigo  A  um canto da 
sala com o seguiule  lettreiro—«Filha 
du Diabo»—porque levara  a sua me-
renda  embrulhada  no jornal  radical 
Pi 11 Hltll. 

A Stf ivicultura 

Eoc .õ to  sem a fo i to 

Foi  declarado  se n elíeito o decreto 
de 14 dc  juulio  ullimo,  que |desanne-
xou do grupo escolar  de Araras a 1» 
escola  do sexo feminino  e que nomeou 
para regel-N  A  adjunta DO mesmo gru-
po, d. Julla  Uraslll-nse  Viterbo. 

Na tu ra l i aação 

Ao sr. mlnlslro  da Justiça  foram 
transmlttidos  o requerimento"  o mais 
papeis com que pede itaturallsaçllo  o 
subdito Inglcz  llo-sard  Pellng  Sniltli. 

I n i p a C ç i o  módica 

srs. drs. Raltliazar  Vieira  de 
e Américo  Hraslliense  de Almel-

Os 
Mel lo 
da Mello Filho  foram  nomeados  para, 
110 dia 11  do corrente,  numa das sa-
las da In-̂ peclorla  do Ensino,  procede-
rem A Inr.pccçao medica  ua pessoa da 
adjunia  do grupo escolar  d " S. SI-

-  "  "  fe i t a V " m,1o,  d. Julit Mallel 

Esco la de C a u a u l a 

Para substituir  o professor  da 1"  es-
cola  du sexo  masculino  da cidade  de 
Cananéa foi  nomeado  o sr.  Diogenes 
da Silva  Fraga. 

Professoras  nomeada* 

Foram  i.omeadas  hontem  as seguin-
tes  professoras: 

A normal  lata  sra.  d. Gniomar  Arin-
da Ferreira  de Aquino  Santos  para n 
escola  do sexo  feminino  do núcleo  co-
lonial  Plaguhy,  município  de Cuara-
tingueti; 

a complcmenlarisla  sra.  d. Joaquina 
Milone  para  a escola  do sexo  feminino 
na eslaçSo  de Rocinha,  município  dc 
Jundiahy. 

L icenças  concedidas 

Em prurogaçao,  para  tratamento  de 
sua saude,  foram  concedidos  seis  me-
zes de licença  ao sr.  Jullo  Uom  aives 
Ramos, amanuense  da Policia  'Cen-
tral. 

—Ao sr.  José Augusto  da Silva  So-
bral,  oflicial  do Tribunal  do Justiça, 
foram  concedidos  4 reezes  de licença 
em prorogaçao,  para  tratamento  de 
sua saúde. 

Ds i i a tenc ia  accaita 

Foi  acceila  a desistencla  apresentada 
pelo  sr.  Joaquim Arante3  Bllten,  do 
ofilclo  de 2"  tabellUo  de notas  e an-
nexos  da comarca  de tbatuba. 

Licenças  concedidas 

o sr.  dr.  secretario  do fnterlor  e da 
Justiça concedeu  as seguintes  40  dias, 
a d. Amélia  de Almeida  Motta.  do 
grupo  escolar  de S. João da ltòa  Vista; 
30 dias,  a d. Klvlra  de Moura  Sanlos, 
da escola  da Villa  de Pedreira  ;  t  me-
zes, a l.lndolpho  Procopio  Gomes,  pro-
fessor  da 1*  escola  de Cananéa. 

P a g a m e n t o s 

Pelo sr.  dr.  secretario  do Interier  e 
da Justiça foram  requisitados  do da Fa-
zenda os segulutes:  1:3481,  a vários 
Inspeetores  eseolsres  ;  3858,  so dr. 
Adolpho  Pereira;  300» mensaes, em 
liras,  durante  o 2"  semestre  do corren-
te anoo, sobre  Hllao,  a favor  de José 
Correia  Vssqne»,  120J. a Joauaim 
Viveiros  de Sousa 

A selvicullura  vai encontrando, no 
Estado de .Minas,  agricultores  quo lhe 
prestam U devida  attsuçáo. 

Assim  é que em Morro do ('.liapéo, 
dlstr.clo  do miiniciplo  de Queluz, o 
sr.  Feticiano  José tia  Costa  fez em sua 
fhzrnda  uma grande  plantação  dc ce-
dro  T>  pretendi ' , breve uinte,  fazer  tim: 
outra, também grande, de eucaliptos. 

PJUCO a  pouco, os lavradores  mineiro 
irão  se convencendo da necessidade  de 
plantar  arvores  destinadas  i  pruduc 
ÇAO de madeiras,  que, em alguma- zo-
nas do listado,  j i  escasselam,  ou de 
todo II'IO  existem  mais. 

Pr .  Esar.di.-o  do Sacr»me: i to 

Corr. os mais promissores  ausp íc ios , 
prepara  o sr. Barbosa Rodrigues,  d i r r . 
ctor  do Jardim  tlulantco  do Itio,  A  L'ES 
ta cotnmeiuoratlva  do s*  II  sábio ante-
cessor, Fr.  Leandro do Sacramenta , fun-
dador daqueil"  e>lal>eieciuicnlo. 

A ceremonla  realisar-SE-A  no dia  da 
visita  do Congresso Latino  Americano 
ao Jardim,  occasl.to propicia  |  ara a 
inauguração do Inislo  daquelle  (I lustre 
bras i l e i ro . 

Todas as llores  deale  e do veiho  con* 
tlucnle,  llores cultivadas,  llures  sylves-
tres, flores das matlas, serio  represen-
tadas por  grupos de moças e meninas, 
piecsdldas  do-,  respeclivós  gulf.es,  em-
punhados por  esrndeiros.  TI  especlacu-
lo se r i dos mais  bellos, A  cumpr i r -
o plano  t raçado pelo sr . Barbosa Ro-
drigues. 

Em frente  a cada grnpn. Irão  meni-
nas t ra jando vrsto-.  e levando Instru-
mentos de jardilieiros  e lavradores. 

0 prestito  desfilara  pela  praia  de Bo-
tafogo até I  rua dos Voluntários,  onde 
tomará OS bondes que devem condu-
zi!  o ao Jard im Botânico. 

Abi,  desfilará  de novo até o monu-
mento de Fr. Leandro do Sa'-ram"jito. 
onde as meninas cantarão  o hymtio 
romposto  em homenagem ao sal to bo-
lanico. 

Todos os grupos, eni  que serão tam-
bém representadas  as nações extran-
geiras  que reccnbeeeram  o saber e o 
mérito  do carmelita  brasileiro,  darão 
volti  no bnslo,  deixando  sobre o pe-
destal  e ao r e i o r as flores que leva-
rem. 

Multas bandas de musica  compi la-
rão o prcslllo,  em que prometteram  li-
gurar  30(I  RTC:nças e moças. 

Doainfector io  Cen t ra l 

Vovó  emprea t imo 

Escreve  o correspondente  do Jornal 
do Commercio em Paris  que, á ultima 
hora,  na sabida  da mala,  banqueiros 
daquella  praça  andavam procurando 
luformaçOes  categóricas  icêrca  da ad 
mlulstraçáo  financeira  e recursos  na-
turaes  do Estado  do Malto  ürosso. 

Parecia  lratar-se  de um pequeno  lin-
presllmo. 

A thsnen  de O n a t e m a l a 

O Allteneii  de tinatemala.  Institui-
ção sclentllica  e litteraria  da Itepubli-
ca do mesmo  nome,  conferiu  o titulo 
de membros  correspondentes  no Bra-
sil  aos srs.  drs.  Beniclo  de Abreu  e 
Henrique  Aulrau,  clínicos  ua capital 
federal  e membros  da Academia  de 
Medicina. 

P c r m u t a  do cadeiras 

As professoras  d. Eulalla  Marcondes 
Machado,  do 2°  grupo  escolar  de Cam-
pinas,  e d. Maria  de Andrade  de Li-
ma, do grupo  escolar  do Aroacbe.  des-
ta capital,  furam  auclorlsadas  a per-
inutar  as respectivas  cadeiras. 

C o m m a a d o da força  pub l i ca 

Foi  nomeado  coinmnndante  Interino 
da força  publica  estadual  o sr.  major 
José Pedro,  commandantc  da uuarda 
cívica.  Pura  este  car;o  lol  nomeado  o 
sr.  major  César  dc  Andrade,  assisten-
te do comniando  superior. 

(i  sr.  capltio  Alexandre  Gama, se-
cr  tario  do comutando,  nccumulará  as 
futieçíies  do sr.  major  César. 

O sr.  coronel  Argeniiro  Sampaio,  em 
goso de licença  que lhe  fnl  concedida, 
seifue  huje  para  Santos. 

Em nome do sr.  presidente  do Es-
tado,  o .sr.  tenente  Coiitlulio  Irá  á es-
tação da Luz  aprescutar-Ibe  as despe-
didas. 

C c m m a n d o ila  Srig-ada 

Assumiu  honlem  o commando  da 
Brigada  Policial  o sr.  major  José Pi— 
itro  de Oliveira,  commandante  du 
guarda  cívica,  em sub>t;tuiçao  do sr. 
coronel  Argemlro  Sampaio,  "que  esla 
eni  ÜOSO de licença. 

P ropos tas 

Foi  acceita  a proposta  da Casa Me-
lik,  de Hamburgo,  pnra  construceao 
da casa íuite  da Ca-a  de Moeda,  suli-
inett-iido-se  o proponente  a tudar,  as 
exigeucias  da d-rectoria  dos  proprlos 
nacionacs. 

Hoje  .será  lavrado  o re  pectivo  con-
trato. 

De José M a r i a  L i sboa 

A'  Secretaria  da Agricultura  foram 
pedidas pelo  (íoverno as  necessarlas 
pruvidem-ias  sobre  os trabalhos  de pin-
turc, col ocação dc ladrilhos  E concer-
tos das cccheiras  do Desinfecturlo  Cen-
tral. 

Xsoo la  comp lementa r  de C a m p i n a s 

O dlrector  da escola  complementar 
de. Campinas  loi  auciorisado  a despen-
der a quantia  de |:M(  com acquhlç.lo 
de diversos  objeetos. 

Offleios  o requer imentos 

Pur ntolivo  deciuir.es, 
tio'a  rosa  o cravo  brlxon, 
Mas numa chuva  de leijos 
'ioda  a contenda  acabou. 

Cliiueltos,  mr-ias  cabidas, 
Saia velha  e má baéta, 
Trajava  assim  minha  t.oiva 
.No teinpo  que fui  cou.eta. 

Vou te  pedir  um favor 
li  n.lo  m o pódes ne^ar; 
i-i.o  me vendo,  fecha  os olhos. 
Faz-me  mal  o leu  olhar. 

Tinha  s i  um coração 
!•;  desse  te  tiz  presente; 
Como a outra;  posso  amar 
O cur  tçao  tendo  ausente  f 

A arvore  perde  a folhagem, 
Murcha  o 'rurto,  secca  a flijr, 
1.'  s'i  c uistarilea  saudade 
Que nasce  de teu  puro  amor. 

D C . S l > O l t 

liiilre  ami.  as; 
—Como foi  que te  dcridisle  a pin-

tar-te  sendo  l io  orgulhosa  como  és da 
tua bflleza  naluraif 

—Tenho  uma razio  poderosa  para 
isso. 

—Qual > 
—Meu marido  proliiblu-me  Icrminan-

temente  que me pintasse. 

Experlmenla-se  maior  prazer  em dar 
uma cousa  do que em reivbel-a,  dizia 
um preceptor  a um seu discípulo,  a-
liui  d • lhe  inspirar  sentlmeulos  de ge-
nerustila  le. 

—I.'  Is.o,  é, sobretudo  quando se 
traia  de bofetadas,  relorquiu  o ulumuo. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

de flfachados 

0 sr.  dr.  secretario  do Interior  as-
sim despachou  os seguintes  : 

De Jo.lo  B.  de Barros  Aranha—.Pro-
videneiadu  em oflicio  a Secretaria  da 
fazenda.; 

do juiz  ile  Direito  de Limeira—.A' 
Repartição  de Archivo  do Estado.: 

do dlreclor  do grupo  escolar  de LI-
iseira—.  A'Direetoria  do Serviço  Sani-
tário.; 

de d. Claudina  de Siqueira  Andrade, 
do 1'  escola  de S. José do Parahytlu-
gs—.Nao piVIe  ser  attei.tlida., 

de JoS-  Sllverlo  de Sant Anua,  da es-
rola  do bairro  do Espirito  Santo,  em 
Pnrahvbuna—.Indeferido.; 

de <f.  Hermogenca  Leite  de Sant'Ati-
na—«Indeferido». 

Un i f icação  do processo 

Esla transüerida  a data  da reunião, 
• a capital  federal,  do Congresso  para 

unificação  do direito  processnal.  Es-
Congresso  devia  reunir-se  alll  no 

dia 14 do corrente. 
O sr.  ministro  da Justiça e Netíoeios 

fcterlores  re«olveu  transferit-o  para o 
dia 14 de setembro  vindouro. 

Esta eotnmonisaçlo  devia  ter  sido 
» i t a hontem  aos presidentes  é gover-
nadores  dos Estados. 

Foi  honlem  mandada i  meia  a re-
daeçao do prujecto  dc  reforma  da 
Constituição  do Estado. 

Foi  íe.ti  e-se  trabalho  de redacçlo 
pela cjriuui  ,sio  revisora,  cm cujo  nome 
falou  o dr.  Herculano  de Freitas,  no 
aclo  de npresenlaç.lo  do parecer. 

A redaeç.lo  foi  a imprimir-se.  Será 
publicada  hoje,  no jornal  da casa,  dis-
tribuída  lmj>ressa  a todos  03  congres-
sista,  e dada para  a ordem  do d a de 
amanha. 

E' presumível  que,  preenchidos  todos 
os tramites  regimeulae1,  possa a re-
forma  ser  promulgadasem  sessão que 
pnra  esse fim  será  celebrada  no do-
mingo  próximo,  9 do corrente. 

Ficará  sendo,  portanto,  esta  dala a 
da designação  olíiclal  da reforma. 

Reclamação Justa 
A NSO Jl-STIFICAÇSO  DAS FALTAS  PADAS 

KM  DIAS  SAX1IFICADOS  PELOS A1.t"M-

ÜOS DO UVMXASIO  D V  CAPITAL.  * 

Lemos  110 Diário Oífvial, de hoje: 

• Requerimento* fle  ̂ arhudos: 
De diversos  alumuos  do Gymnv-io  da 

capital,  pedindo  justificação  de faltas 
dadas em dias  santltlcados—Indeferido». 

Ignoramos  se este  < Indeferido' é todo 
o teflr  de um despacho, ou o resumo, 
a summa de uma decisão  do sr.  se-
cretario  do Interior  negando  provimen-
to ao re.  urso  Interposto  por  alumnos 
do Oymnaslo  de aclo  do respectivo  di-
rectoí. 

Neste  segundo  caso,  tratan  lo-se  nao 
de simples  re lamaçtto sobre  interesses, 
mas dé rennto -obre  decisão  lesiva  de 
direito», n l o  eomprehendemos  como, 
em vez  de proferir  julgamento  funda-
mentado,  dando ou negando  pr^vlmeu-
to ao recurso,  o honrado  sr.  secreta-
rio  do Interior  se tenha  limitado  a lan-
çar  um secco  e lacônico  des^aHio,  um 
duro  e suctoritsrio  • indefer ido», como  se 
se tratasse  de matéria  meramente  gra-
ciosa,  em que é dlscreclonaria  a acçlo 
do governo.  O caso  vertente  é de jns-
tiça,  e n9o de arbítrio  administrativo. 

Tendo  no mais ajto  conceito  o pre-
paro  scientlfieo  do dr.  Cardoso  de Al-
meida, aguardamos,  para voltar  i 
questão, que nos cheguem Informaçfcs 
exaetas  sobre  t«4? o processo  deste  re-
curso. 

Pâo nosso 
de cada dia 

Est ive  h o n t e m  tia  expos i ção 
de p i n t u r a  d o sr .  A u r é l i o  de Fi-
gue i redo  e,  f rancamente ,  sent i 
pezar  p o r  võ r  a sala  em q u e es-
tão as telas,  q u a s i  vaz ia  de visi-
tantes.  O d is t inc to  ar t is ta  escre-
v i a n u m a  pequena  m«ssta  u m l a d o , 
tendo  dcan te  de si  urna  r u m a d o 
catalogos  dos  q u a d r o s  expostos. 
En t re i  en tão a o lha r  as telas  d o 
sr.  F igue i redo ,  cuja  ma io r i a  «jde 
pa izagens.  P o r  ma is  pess imis ta 
que seja  u m cr i t ico  d 'ar te,  n ã o 
pôde elle  de i xa r  de reconhecer 
que a expos ição  (•  furte,  apesar 
do seu r e s u m i d o  n u m e r o  de tra-
balhos. 

D á l ogo  na v is ta  u m a g r a n d e 
teia  em q u e ge vú u m a v a s i a 
massa dc  v e r d u r a ;  p a s s a n d o á 
esquerda,  l ima  es t rada  vel l ia. 
Bel las  a rvo res  e i l l u i n i nação  PX-
cellente.  E '  u m t recho  de m a t t a 
p o m p o s a c  luxu r i an te ,  que d á 
bem idéa da na tu reza  e m Petro-
polis.  l i s te  q u a d r o  tem  o nume-
ro  22,  e »';  o ma io r  da exposi-
ção. 

Depnis  dessa tola,  cu jo  va l o r 
art ibt ico  é incontestável ,  J atirai-
nos o o l ha r  a q u e se in t i tu la  l i ha -
psouiti das Onilas, cm q u e se sa-
l ienta  u m a 1 n l a  f i g u r a  du mu-
lher,  t a n g e n d o  u m a ly ra ,  á beira-
mar .  As  vagas  parecem  ro iar  ao 
concento  h a r m ô n i c o  d o m i r i f i co 
ns l ruu ien to .  H a nesta  q u a d r o , 

de pura  phantas ia ,  u n s admi rá -
veis  toques  de luz,  j á sobre  as 
ondas, j á sobre  a f igu ra ,  cu ja  al-
t i tude  faz  a d i v i n h a r ,  ntrav-i-s  de 
u m a r o u p a g e m  branca,  os contor-
nos d c  u m bel lo  corpo  femin ino . 

SoiiIiq dc juventude <•• o u t r o 
q u a d r o  em q u e se revela  a a l m a 
poet icado  p in to r .  Representa  un i 
easal j o v e n  e cheio  de v i d a — 
um robus to  rapaz  e u m a formo-
sa m o ç a — a c a m i n h a r  por  u m a 
estrada,  q u o BC p r o l o n g a  indefi-
n idamente,  até perder-go  n u m 
poético  f u n d o  em que ma l  se vis-
l umbra ,  ao alto,  um castello.  De 
u m e de o u t r o  l ado  da estrada, 
dietende-so  u m c a m p o  f lo r ido , 
aqu i e al l i ,  d a n d o u m a nota  ale-
gre  ao quad ro ,  cu ja  luz  de ma-
n h ã p r imaver i ) ,  d í f f usa  e cantan-
te,  é de u m m a g n í f i c o  effcito  e 
condiz  eotn  o  estado  d ' a lma  d o 
j o v t n  par ,  q u e parcee  so r r i r  pa-
ra a v ida  nos seus  p r ime i ros  al-
bores  de i l lusõos  e do esperan-
ças. A  idéa d o p in to r  é poét ica  c 

.teve  u m a comple ta  extoi ior isa-
eão. 

Duas telas  rec lamam-no  s egttal-
mente  a a t tençno  — Saudades e 
Hora  de Saudade. K'  adtnirs-
vel  a luz  suave  o chorosa  a dif-
fundir-se  p o r  q u a l q u e r  dessa» 
telas,  c o m o  q u e esp i r i t t ta l isando 
duas f i gu ras  de m u l h e r .  Bôu com-
posição  e desenho.cor rec t i ss imo. 

X o Crime Sensacional ( n .  1), 
q u a d r o  de phantasia,  dist ingue-se 
uin pi t toresco  recanto  da natu-
reza,  j u n t o  de u m a lagõa, á bei-
ra da q u a l  se vê,  sob  u m a tosca 
pedra  cober ta  de m u s g o ,  u m sa-
po enlatado,  e m q u a n t o  ou t ros 
batrachios,  fó ra  d ' agua ,  e cnfi-
leira  tios  sobre  o atra  pedra,  nc-
cendetn  o  o lha r  c o m o  q u o es-
pantados.. . 

O es tudo  da agun,  as massas 
verdes  o f lor idas,  a i l l un i inaeão , 
o desenho,  cmf in t ,  t u d o  neste 
q u a d r o  foi  t r a b a l h a d o  a capri-
cho. 

Contou-me  o p in to r  que essr 
q u a d r o  foi  feito  ao tempo  ein 
que a i nda  exist ia  nesta  capital  o 
famoso  Cubarei do sajto morto 
e que foi  este  pon to  dc  r e u n i ã o 
dos nossos  bohetn ios  q u e l he 
forneceu  o a s s u m p t o . 

T a m b é m  ha nessa expos ição 
telas  dc  na tu reza  mor ta ,  c o m o 
flores,  fr t tc las  etc.  Det-ta  pa r te 
destaco  o Copo com flores, is to 
é, uns c h r y s a n t h o m o s  b rancos , 
cu jo  desenho  o co lo r i do  n ã o dei-
xam nada a dese jar . 

A meu vèr,  os q u a d r o s  c i tados 
são os q u o ma is  i m p r e s s i o n a m 
o v is i tante;  m a s isso  n ã o q u e r 
dizer  q u e se jam  elles  os melho-
res,  j á pelo  l ado  da technica,  j á 
q u a n t o á compos ição ,  fievoeiros, 
Effcitos de htz ao orcaso, Pedra 
do Leme, Coreovado, Tardr. sere-
na e a l g u n s  q u a d r o s  ma is  são 
d ignos  de nota . 

A '  v is ta  desta  rap ida  resenha, 
como so expl ica  a ind i f ferença 
do pub l i co  p o r  essa expos ição  de 
p in tu ra  ? Q u a n t a s bolas  n ã o têm 
s ido  expostas  nesta  capi ta l  artís-
tica  e n ã o têm s ido  e log iadas  ? 
Ent re tan to ,  o  sr.  Au ré l i o  de Fi-
gue i redo,  que,  al iás,  é u m retra-
indo,  vê ás moscas  a sua expo-
sição, e is to  pelo  facto  exc lus ivo 
dc n ã o ter  ge i to  para  fazer  sóar 
a z a b u m b a d o reclame. 

Soubesse enguisalhar-.se  elle 
dos t i n t i nnabu los  dos  p u f f s elo-

f iat ivos,  posto  q n a encommenda-
os, e q u e r o  c r é r q u e  out ra  seria 

a concorrência  á sua expos ição. 
Mas onde  estão  os nossos  ama-

dores  d c  q u a d r o s  q u e n ã o visi-
tam, pe lo  menos ,  a expos ição  d o 
sr.  Au ré l i o  de F igue i r edo  ? 

A p ropos i to  :  S a b e m o s q u e o 
g o v e r n o  d o E s t a d o  pre tende  de-
corar  os salões  d o seu pa lac io , 
cu jas  paredes  a i n d a  se a c h a m 
n ú a s de q u a l q u e r  p in tu ra ,  a n ã o 
ser  u m a bella  m a r i n h a  de Cas> 
tagnet to.  Po is  n ã o será  occas ião 
de se a d q u i r i r  q u a l q u e r  d a s te-
las do sr .  F igue i redo  para  aquel-
le f im  ? 

A p inacotheea  d o Y p i r a n g a  es-
tá a inda  n o seu inic io.  P o r q u e 
n ã o se a d q u i r e  u m q u a d r o  d o 
d is t ineto  p i n t o r  qne vá f i g t i r a r 
a l l i  ent re  oa dos  srs.  P e d r o  Anae-
rieo,  P e d r o  A lexand r i no ,  B e r t b a 
W o r m s ,  Par re i ras ,  e ou t ro *  ? 

Tal  acquifição,  além de ser 

ut i l  á arto  pau l is tana,  C u m aü« 
x i l io  que l he  pôde p res ta r  o g » . 
verno,  v is to  que o art ista  n ã o 
v ive  somente  de g lo r ias . 

W , 

Eclios  de Papis 
Os srs.  membros  do (iablnete  go-

vernamental  n5o  tem  dado tréguas  aos 
povos  das províncias.  Tüm  viajado 
estes  últimos  dias  pur  todas  as direc-
ções. 

Emqtiatilo  o sr.  fitlenue  arruma  as 
suas malas  para  Angouléuie,  o sr. 
Gauller  dirige-se  a liéziers,  o sr.  Qé-
mculel,  mlnlslro  das Colônias,  a Vt>n-
dúiue,  o sr.  Cliaumlé,  a Rtiào,  e os 
srs.  Blenveiiu-Marliu  e Ituau  já se 
acham em Leus. 

Na verdade,  ueulium  mal  advirá  des-
tes  freqüentes  pass-los  dos  auxlllnres 
do sr.  Itouvler.  Ao  contrario  :  semen-
te vantagens  advirão,  pois  que aos pa-
calus  burguexes  provincianos  dao mos-
tras  da grande  actividado  q ie  vai  pe-
la sóde do governo. 

—0 dlrector  da Academia  de Fran-
ça em Roma e o sr.  Carolus-Durau 
êstao de passagem  ein  Paris. 

Este  chegou  a esla  capital  expressa-
mente  |iara  tomar  parte  tia  eleição  do 
suceessor  de nir.  Gulllaurae,  na Acade-
mia de Bellas  Aries. 

0 presidente  honorário  da Socieda-
de Nacional  das llellas  Artes  devia  ter, 
a sali/acçio  de vér  eleger-se,  me-mo-
que a maioria  do sulTragio  recalilsso 
sobre  Injalberl,  ou sobre  Saiut  Mar-
ceaux,  um dos  seus  camuradas  do; 
Chainp-de-Mars. 

E' actualmenle  de tres  o  numero 
dos artistas  de Chatnp-de  Mars,  para  a 
eleição  de Injalberl:  este,  Carolus-Du-, 
ran e Dagnan-Bouveret. 

—No Pere-Lachalse,  foi,  no dia  13 
de junho,  erigido  um mouti-uento  que 
perpetue  a memória  de Vigneron,  an-
tigo  commlssario  da Sociedade  dos 
A rtislas  Fraucezes. 

Esle  monun.eulo,  ideallsado  pelos 
amigos  do finado,  é mtiilo  simples: 
compOe-  se de um sarcophaio  baixo  o 
de uma pilaslra,  que circum  Ia o busto 
em bronze  de Vigueron. 

A'  Inauguração  estiveram  presentes 
muitos  artista-,  tendo  falado,  rememo-
rando  os serviços  prestados  pelo  fina-
do, o sr.  Tony"  Rubert  Fleury,  em 110-
tne da Sociedade  dos  Artistas  Frau-
cezes. 

—O dr.  Charcol  fez  nos dias  13 e 
17 de junho  duas conferências  sobre  a 
sua ultima  viagem  as regiões  uiilarcll-
eas, sendo  uma d)  Ias presidida  pe o 
sr.  Paul  Doumr-r.  presidente  da Ca-
ntara  dos  destilados. 

—Os sr-,  presidente  da Republica  a 
ministro  da Guerra  tizTam  entrega  da 
Cruz da Legião  de Honra  ao capitão 
Schnelder  pelo  mo Io  pur  que procedeu 
por  occasião  do attentado  de que Iam 
sendo victlmas  aquelle  che  e do Eítadu 
e o rei  de llespnuha. 

No Val-de-Grâce,  aquelles  sei  li  ires 
fizeram  lambem  entrega  da toeda  lia 
tnilllar  aos soldados  que faziam  parle 
da escolla  qti"  acompanhava  o cairo 
e que licaram  ferídur. 

-Celebraram-se  nu d a 16,  em Vieu-
na, as pomposas  exéquias  du liarão 
Natbaniel  de Rothschlld,  ás quaes se 
fizeram  representar  todas  as cla=s5i 
da sociedade  vlennense. 

0 liuado  leKOti  ma s de 20  milhões 
de corúas  a diversas  obras  de bencil-
cencia. 

—Os editores  Calmann j i  puzeraqi  i 
venda L'imiiossit/le sincénte, romance 
ein uue llel.  tie  de Zuylen  de Nyevelt 
eslinfa  a mentira  no áttitir,  através  de 
uma liuguagem  de um estylo  verda-
deiramente  poético. 

t.r Partai/e de 1'cnftinl, de Léou 
Daudel,  est  á venda  na casa Fasquel-
le.  liste  romance  tainiliar  que todos 
podem ler  expõe  a de-graçada  situaçao 
em que o divorcio  deixa'  o filho  do 
casai. 

—A Academia  Francez*  conferiu  em 
uma de suas sessOes  o grand'  prêmio 
iiit'ierl  ao sr  Ernest  liau-let,  pela  sua 
Ihstuire du /'Entiijraliun, cujo  segundo 
volume  acaba dc  appareeer. 

Essa decislo  da Academia  eqüivale 
a um r»couhecimetito  soleune  da con-
siderável  contribuição  que,  lin  vinte  n 
cinco  annos,  E. Daudet  Iraz  >m pro-
veito  da Historia. 

liste  prêmio  jâ o obtiveram  historia-
dores  e eseriptores  da estatura  de An-
guslin  Tiderry,  Albert  Sorel,  Albert 
Validai,  Tliureau-Dangiu  e outros.  O 
seçuudo  prêmio  Uobrrt foi  conferida 
pela Academia  a André  Lebey,  pela 
sua obra  Le Conn lahle de bourbon. 

—Constituo  actualmenle  um verda-
deiro  acontecimento  musical  a apre-
sentação da celebre  cantora  Sigrid  Ar-
noldson,  tia  Oiiéra-cowiqiie. Sigrid  Ar-
nolilson  possúe  uma voz  admiravei  e 
mudo pura. 

—Ainda  sol  re  cs  prêmios  concedi-
dos pela  Academia  l  ianceza,  ba o se-
guinte  : 

(t  prêmio  Goleei é de D.nX)  frs.  o 
de I.WIj  fr-.  o secundo  do ínesmo  no-
me conferido  a A.  Lebe-. 

O prêmio  Tliitoiuince, de S.000  frs., 
ao, auetores  das melhores  ubras  histó-
ricas  publlcalas,  no anuo pasmado, 
csulie  aus seguintes  : 

1.000  frs,  a Paul  Ouiraud,  t. luih t 
'•ivnonui/ues sur rantii/uilé; 

1.0 XI  trs.,  ao -,r.  Chateiam,  Lt  Su-
rintendant A/rotas Fow/iiet : 

UM frs.,  a Thotnas  Chapais,  tean 
Talou, inlendunt d- lu So aceite.Prantt 
(1665-1672;; 

500 frs-,  a Jean Morv.m,  /."  soldai 
imperial (1800-1814): 

500 Irs.,  ao dr.  Fraueus,  Solei et 
documenta hístorii/iies sur Ia hnjnenols 
du Vicarais. 

Foram  conferidos  ainda  us prêmios: 
llalptieu, de tr>'»)  frs  . Juteau—ümil-
ifnenuc, 2.útiA trs.,  Sohrier Arnouht, 
2.000  fr«..  Furtado, 10J0 frs.,  Juls 
Ftinre, iOKJ frs.,  Uiarlet fíianr, 2.40(1 
fr-.,  Fabien, 3.200  frs,  Yong, 1.100 
frs. 

—Confirma-se,  nos eireulos  militares, 
o consla  do que o ministro  da Guerra 
pretende  chamar  a aelivldade  o gene-
ral  Bonal,  antigo  cominaudante  da Es-
cola  Superior  de Guerra. 

O general  Bonal  é um dos  ofliclaei 
de maior  conceito  no exercito,  que lhe 
dedica  Inteira  confiança. 

E' auetor  de obras  militares  notá-
veis. 

—A sltuaeSo  ministerial  nao se ®o-
diflcoa  desde  a sabida  do sr.  DeletMé 
da pasta  das Relações  Exteriores. 

O sr.  Rouvier,  -presidente  do Cesse-
lho e ministro  da Fazenda c o n t M k 
accumulaudo  o logar  daquelle. 

t mesmo, em entrevistas  conce-
didas aos Jornalistas,  tem declarado 
qoe n lo  pensou ainda em dar  a pas-
ta das Relaçfles  Exteriores  a uma ter-
ceira  pesV*. 

A da Fazenda, sim,  foi  oflereelfs 
as sr.  Sarrieo,  qoe a recusou. 

Foi  tiontem  exonerado,  a pedido,  4a 
cargo  de 1*  snpptente  do 6*  de teA is 
o u . dr.  IlerUxwto  da Foss«9  f i r V -

. * 


